
1 
 

      Evangelização Infantil 
 

Tema: A oração do Pai Nosso e lei da adoração 
  

Este é um guia para os pais/ evangelizadores trabalharem o tema com as suas 

crianças. 

Introdução aos adultos: 

“Em que consiste a adoração? Na elevação do pensamento a Deus. Deste, pela 
adoração o homem aproxima sua alma.” (Questão 649 de O Livro dos Espíritos). “...A 
prece é sempre agradável a Deus, quando ditada pelo coração, pois, para Ele, a 
intenção é tudo. Assim, preferível lhe é a prece do íntimo à prece lida, por muito bela 
que seja, se for lida mais com os lábios do que com o coração. Agrada-lhe a prece, 
quando dita com fé, com fervor e sinceridade. Mas, não creias que o toque a do homem 
fútil, orgulhoso e egoísta, a menos que signifique, de sua parte, um ato de sincero 
arrependimento e de verdadeira humildade.” (Questão 658 de O Livro dos Espíritos). 

“...É (a oração do Pai Nosso) o modelo mais perfeito de concisão, verdadeira obra-
prima de sublimidade na simplicidade. Com efeito, numa forma bem compacta, ela 
resume todos os deveres do homem para com Deus, para consigo mesmo e para com 
o próximo; encerra uma profissão de fé, um ato de adoração e de submissão, o pedido 
das coisas necessárias à vida e o princípio da caridade. Dizê-la pensando em alguém é 
pedir para ele o que se pediria para si mesmo.” (Evangelho Segundo o Espiritismo) 

Como vemos acima, a prece e as orações nos aproximam de Deus. Nos lembramos 
do nosso criador e da sua bondade. Portanto é importante que a criança entenda isto e 
crie o hábito de se ligar com Deus fazendo suas preces e/ou orações frequentemente. 
Se atentando que devem ser feitas com o coração e com sinceridade. 

 

1. Assistir com a criança o vídeo “A oração do Pai Nosso”: 

https://www.youtube.com/watch?v=aPV4JiRDAVk&t=8s 

 

https://www.youtube.com/watch?v=aPV4JiRDAVk&t=8s
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2. Discutir sobre o vídeo, fazendo algumas perguntas: 

 

 Quem foi que ensinou a oração do Pai Nosso? 

 Qual parte você mais gostou do vídeo? Por que?  

 

Se for preciso, assista novamente o vídeo mais lentamente com a criança, fazendo 

pausas. 

Explicar numa linguagem simples e infantil a essência do texto contido na 

introdução aos adultos. 

 

Explicar também que Jesus veio ao nosso planeta Terra há mais de 2000 anos, 

para ensinar-nos principalmente sobre a lei do amor. Que devemos amar ao 

próximo e seguir o caminho do bem. Ele curou muitos doentes e ainda conviveu 

com um grupo de 12 pessoas (os apóstolos), que o acompanhavam para aprender 

os seus ensinamentos. Contava histórias, que chamamos de parábolas, para que 

as pessoas conseguissem o entender melhor.  

Os ensinamentos dele foram anotados por algumas pessoas e hoje em dia estão 

reunidos num livro chamado de Bíblia. 

Foi Jesus quem nos ensinou a oração do Pai Nosso, que assistiram no vídeo. 

 

3. Vocabulário: 

 

Perguntar à criança se ela sabe o significado da palavra OFENSAS da frase 

“Perdoai-nos as nossas ofensas”. Em seguida, dar alguns exemplos. 

 

4. Ler previamente a oração comentada abaixo e em seguida explicar para a 

criança o que quer dizer, de um jeito simples, cada uma das frases desta 

oração. 

 

Pai Nosso comentado (do livro o Evangelho Segundo 
o Espiritismo) 
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I – Pai nosso que estais nos Céus, santificado seja o vosso nome! 

Acreditamos em Vós, Senhor, porque tudo revela o Vosso poder e a Vossa 
bondade. A harmonia do Universo testemunha uma sabedoria, uma 
prudência e uma previdência que excedem a todas as faculdades humanas; 
o nome de um Ser soberanamente grande e sábio está inscrito em todas as 
obras da criação, desde o mais insignificante arbusto e o mais diminuto 
inseto, até nos astros que se movem no espaço; por toda a parte vemos a 
prova de uma solicitude paterna; cego é aquele que Vos não reconhece em 
Vossas obras, orgulhoso aquele que Vos não glorifica e ingrato o que Vos 
não presta ação de graças. 

II – Venha a nós o vosso reino! 

Que o reino de paz e de Caridade, instituído pelo Vosso Amado Filho, Jesus 
Cristo, se torne conhecido e obedecido por todos, para que cessem as 
maldades deste mundo. Que a inteligência e a razão humana se esclareçam 
à luz das divinas verdades, de que são portadores os Vossos Santos 
Espíritos, para que a incredulidade desapareça da Terra e todos possam 
reconhecer a Vós como único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo o Mestre 
soberano que Vós enviastes. 

III – Seja feita a Vossa vontade assim na Terra como no Céu! 

Ajudai-nos a observar as Vossas leis e a submeter-nos, sem murmurar, aos 
decretos divinos, porque Vós sois a fonte da sabedoria e do amor e nós, 
criaturas inferiores, devemos satisfazer a Vossa vontade. 

IV – O pão nosso de cada dia nos dai hoje! 

Dai-nos o alimento material para entreter as forças do corpo e o alimento 
espiritual para o desenvolvimento de nosso espírito. Dai-nos amor ao 
trabalho: ao trabalho material e ao trabalho espiritual, para não ficarmos 
estacionários na Estrada da Vida e para que possamos auxiliar aos 
necessitados com as nossas dádivas. Dai-nos, pois, Senhor, o pão nosso de 
cada dia, isto é, os meios de adquirirmos pelo trabalho as coisas necessárias 
à vida do corpo e à vida do Espírito. 

V – Perdoai as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos 
devedores. 

Perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos aos nossos 
ofensores! Senhor, da Caridade fizestes uma lei expressa para nós e fora 
dessa lei não poderíamos reclamar a Vossa indulgência. Se nós mesmos 
recusamos o perdão àqueles de quem nos queixamos, com que direito 
reclamaríamos para nós o perdão das muitas faltas que contra Vós temos 
cometido? Se vos aprouver retirar-nos hoje mesmo deste mundo, permiti que 
possamos nos apresentar perante Vós, puros de toda a animosidade, a 
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exemplo do Cristo, cujas derradeiras palavras foram de indulgência pelos 
seus algozes. 

VI – Não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal! 

Dai-nos forças para resistirmos às sugestões dos maus espíritos que, 
tentando desviar-nos do caminho do bem, nos inspiram pensamentos 
maléficos. Sustentai-nos e inspirai-nos pela voz dos Anjos Guardiões e dos 
bons Espíritos, a vontade de corrigirmos as nossas imperfeições a fim de 
fecharmos a alma ao acesso dos espíritos impuros. 

 

 

 

 


